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j.•.- INTRODUÇÃO

começaram a ser ut il izados nas empresas para a
SD 11.J.,~ ~{C) . .1 •••

U ~.:: probl€mas operacionais.

'J.iH

~;;i sn i f i c:::"!.ti ''1'0 aumento das facilidades e recursos disponíveis,

permitiu a flexibil izaçSo de arquitEturas dE ~istEmas,

Desta forma, os efeitos dos sistemas computadorizados deixaram de

ser de interEsse limitado, passando a englobar toda a organizaçSo

influenciando significativamente o processo gcrehcial

de';:;en'../C)·1 '..J idos

i ':;01 adalnent c: DI.J.

[) i 'I~i c: i "1 i"i"j (.:. n t E houve in.terl igaçSo de sistemas nem apOiO dE&t~5

estrat~gias empresariais e sim acompanhamento

neg6ciDs da empresa. Por outro lado, nao tendo a
pçjtenc i:::i.1 das informaçSes da empresa, o SEU custo de obtençSo e

'1' i cou alto E sua- evoluçSo
(.:.:. o:::. t :;":).t i C C:J .:. .J 0.0

Ui:::

í

.i



no levantamento do material publ icado e na no-::,--:;;_:;:l.

exper&ncia soore pr6prio tema (rela~3es .. r 0'_

UI:::

podemos afirmar que o processo U~

estrat~gicode sistemas de informaçâo tem sido

realizada pelo setór de sistemas, .,t ... o •• "t ,I,. 0'0

1•• 1 ~I. ~~.L I,.. .~I,.

administraçZo ou com apoio apenas relativo).

Vivemos numa ~poca de grandes transforma~3es e mudanças (açâo e
n

j'" E·::·;·;.i~::::'I.D ocorrem quase ao mesmo , ,
'c .,:~.In p D) h

se verificam no ambiente social, pc)1 ft ico ,

c o n t E- ;.:: t C) J

- .,
C) i'" Si :~\n i .:~~'tj~:(i i!:.' ~::.

necessariamente de adaptar-se ~s transformaç3es que ocorrem no

~;E-IJ_ :;:unb i cnt e u

E-feito con J unco de .. ! 0.0UI:.:: i inp 0-::; i: os;

• ~'I

() 1" ~:.:} :;':'j. n t :.:.:'::;';",I~~ () c·:- ':~. J ':::- 1.::: u ::; _,_ 1.. : .t••• _.;:'.u: Li l 1'0 1..1

vez mais complexas.

c o n ',) i 'v' (,-:-1""- c o m mudanças e obter ganhos ..! 0.0u';::

os executivos precisam pautar suas decis3es dentru de uma
_ n

'v' (':;;·:0.C1

diversas areas -Funcionais

abordagem mais ampla da organizaçâo ajuda os

de

área produzem impacto em outras.

c.:



outro lado, a tomada de decis3es que envolvem a oFganizaç}o

informaçoes "raFtiais"./

fundamentalmente. cI <:'. q IJ. <:•. "1 i cI c'. dE:·

das informaç3es em que se apoiam e,o valor da informaçâo pode ser

medido em termos de sua contribuiçâo para o alcance dos objet ivos
I;:" ';:.. t ~.3.iJ e "1. (.,::'c i d çj ':~. qf.J.e ,:.:.(.;: ob t enh <:•.m

informaç3es com valor máximo, a custo reduzido a longo prazo, uma

sistemas de infoFmaç}o deve ser desenvolvida em torno

das atividades organizacionais que s}o consideradas -F IJ.n d ::;'.In f!: n t <:\ i s

e prioritárias no atendimento dos objetivos

ao planejamento de sistemas de

i n rOI·· m::;·.ç~;\C)"I
o porquf de se associar o planejamento de sistemas de informaç3es

planejamento estrat~gico, . n

n::;\ c (J 1""1\l I C I~::;":i. C) (](.:.:. qlJ.a::;.'

j unt o cum •. 1 •••
UI.:': pl'·Oc!U.t D·;;;,

etc, deverá estar a estrat0gia de desenvolvimento

c que o sistema ueinformaçâo, 1).1"1".

aberto e adaptat IVO, necessita constantemente de r~alimentaç}o.

(48) o.! _,.

U ':.~' informaçâo em trfs t i pu·;:,

qJ.J.C d i -F (·:·1'" Cin entre si dada ~ impo~tância quc

que as ar} icaç3es rodcm oferecer ~ empresa, temos:



N

';::. ~::i.C) :::I,Cjuel:::1,':;;, que nao geram ou ~So t&m in f 11,1 f:n c i :::1, ':::,

d c::' i inp :::\c t () OI'" i e n t ,,~dD';;;

contole de custos);
, N

I c: ~~\I~:ü c: ~:;. n:;;1.0

quc suportam um nível •• \ 0.01..1.>'::':

,-,vo Lume de opcraç3Es difícil 'dE SE atingir SEm

Exist&ncia deles);
N':::,,,\0 aqUElas aplicaç3Es qUE se constituem como

atual e futuramente. é -FUrid :::i.iH(:::nt :;;\,1 n(·:.:·;~·te

caso a relaçSo direta (em duplo sentido) entre o

estratCgico e a planejamento de sistemas da organizaçâo.

Estando o processa de planejamento de sistemas inserido dentro dE

um quadro mUitO abrangente e complexa, se faz necessariO para o

desen vo 1\-' i iflEnt o do n o ss o (1",,-..1) ,,\ 1h o

por raz3es pessoais dE oportunidadE, tEmpo E, experi&ncia.

A tCcnica genérica de identi-Ficaçâo de -Fatores

ut 11 izada na nossa abordagem, dentro da area dE

informática nSo faz hip6teses preVias em relaçSo a estágios
0' ,.,

i::·:· \.= () i Ij I~:~':",o ) ele •. 10'0UI.:;:

C) P (.:.:"i"O :;:'i. C i I:;n~':\i ';.;-;u

enfoque proposto, nossa maior preocupaçSo

d (':'
, r_
i c:;). (,;:1) (-;:-'3 Qi.J,2 nE:CES'::> i d ad e s

C 1" ít i c ,,\':::, qUE
···.1··':':'.:::-

'C I po de cnToq'u.c.

,\
'-'y



tamb(m o tratamento de

alocaçâo de recursos (planos de

i.2 PI'·OPÓS i to

Esta disseFtaçâo visa pesquisar e explorar a 1 iteratura moderna

planejamento estrat(gico de sistemas de informaçâo.

o c oncc i t o di::: críticos de sucesso come!
elemento integrador, especificar um modelo conceitual (estrutura)

CiU.r:.:'
~

P I." 0'..,.'';:: urna perspect iva d (j i ntc: .

relacionamento entre planejamento estrat0gico 2 planejamento de

~:;i ',;i:: f:'-Iú:::'i.':;; a estrat0gia dos

negoclos e a 2strat0gia dos sistemas de informaçâo).

i.3 ModElo dE Estudo

o utilizado o modelo te6rico-Jescrit ivo. sem considerar qualquer
tipo de mcnsuraçao.

1.4 T&cnica dE invEstiga~~o

Devido as características do m(todo ut ilizado,
..s i lúP1e':;; • No ir 9 :J. n {z..:;":'1. ;~: ::':"i. () C D (.:.:"~.,.(':.:n t f;~' d (.?

em torno de um tEma eSPEcifico',
..! ...
Ui.::.:

b i bl i 09 I" ,,\,f i C:,''i.· • Assim, procedeu-se da se9ui~te forma:



bibl iográfica aos textos e art igos mais conhec i do·::;I~':'

. i," (."::.c 'iE.: nt f::': o:; sobre sistemas de

de sistemas de informaçâo, com o prop6sito de

seus t6picos principais e reunir, segundo crit~rios

pr~-definidos as mais conhecidas t~cnicas e f6rmulas de análise

(cap{tulos 2 e 3);

individualizada do conte~do informat IVO das
Su9 (.?: o:::. t ~:5..t: "::;.

i n c 11-'. ~:; (~ c·; .::; , ou. "•.j us t e'::;, c:o IH o .i- i In cl i:::

que p ::'I.i'· c i :,,1.1 IHent f:: ,
.J _,0

UI.:::

planejamento estrat~gico de sistemas de informaçâo em termos de

realidade e eficácia empresarial (capítulo 4);

ESP2cific:açSu de uma abordagem estruturada (sintes~

r (:;;·:::.1J.1 t <:'.nt c· da combinaçSCi de conceitos e enfoques d (.::

d e forma a apoiar o en te nd i mc nt o cI ~I.

estrat~gico de sistemas e ressaltar a importância

+un d :,:.•.mE·:·nt :;:1.1
, .nC'guc I ()'::; ....

sistemas de informaçâo (cap(tulo 5)

que o planejamento de (j (."::"

(P.S.I> ~ um processo complexo. E·:;·::;:::'. C:(')It"iPl1:::;~id."I.dl:::: do P.:3.I ·Fel i

desmembrada em váriCis aspectos, por dois mot ivos.

r'..) primeiro e o de asssegurar uma maior clareza na exposlçao ..10'0 ...
uu·:::·



':~;,(,~-~:Ji.J. fi d o
,

i::':' impossibilidade de se abarcar (.::In um

cont I nu o (pf::lCimi.'::no·::;

le6rico adequado.

i···.!() (.:,1"1 t ~}nt o I n~·~o ..I _.
'-lU

aqui apresentada ~ apenas formal,

f=='i. '~,E'S d C) P u~:3ti I 11 es~e continuará sendo entendido como um

c o InP 1e;< o •

( ou

poderJo aparecer em

vários capítulos.

in.;:,' 1.h OI" compreensJo deste processo, de sua inclusJo no c:(in t fi:;,::t o

do papel do P.S.I dentro de de

i



2.- A INFORMAÇ~O E A ORGANIZAÇ~O

2.1 Inl::roduçâo -"Dado vs. Informaçâo·

Em termos de sistemas de informaçSes, o problema da organizaçâo e

converter dado em informaçSo.

Enquanto dado e informaçSo sao conceitos separados,

fortemente relacionados; e que a informaçSo e produzida a partir

d o c!;::.•.d o ,

para qualquer p~ocesso de comunicaçSo, c· mu i to

co~um usar ainda indiscriminadamente os termos dado ~ informaçâo

como sin3nimos, ou com pequenas difercnciaçSes.

pc)d(·:·:, de-F i n i do COlHO ÜIH:':l.
N!,:: ;.:: p Ir C: ,:; ;:; ;:,1. o

'[In

InrormaçSo sera aqui considerada como, sendo dados ordenados que

afetam uma escolha ou decisSo. De uma maneira maiS formal pode-se

qU.E·:· U. in d a Li C) c: 1;:",';;;';;;i f i c ,,'leio;

OI.J. interpretado dentro de um

";;Ci.J. ;.- t?':C (.:-p t OI'" ti

D'::;' d "·!.d o s
N

.;; :~\() c omo ':;;enelCl

natureza objetivos,

existe somente quando relevante para sFu usuarlo.

r',

ti



do s .. 100.
UI::: 9 c I' 0:n c i ::,:\i",:; t em

c on j un i:: :::,IHc"nt 0":: di 1eln::::I.

a t0:r muitos dados nâo relacionados (estrututados) no
Inl.J.ndu In.::: i o (.:. ..' ...U·::1. n a

n {,../(.:.:.i '3

recursos calculiveis, comu por exemplo emissâo de notas fiscais,
i n c: I"" i,,'!"úEn to .. t •..ti.;:!. capacidade dE processamEnto t (.::.in ::':\1 i 1•./ i <;i. d C)

tarcfas pcsadas como o trabalho com grandes

volumes E rígidos controles tornando-os compatrveis.

A nlVElS mais altos e complExos, onde os objetivos sâo m~ltip1os,

e sua quant ifica~âo nâo é calculivel COIH

~,n::":",.o1:::'::-:: i ·;::.t (.,::') a capacidade para

i\·::;. ~,:.i IH,

tarefa de reduçâo (filtragem) de dados tem-se tornado difrcil.
d i r i cl.1.1.:1:::I . .:1e P 1'" i n c i p ::,:1. 1 aos sistemas de informaçâo (.:.:. qu.(·':· .::.. (.:.:.

. r.
'C !~.:.1-1 .:::. ::·:·i. C)

..! '..
Ui:::

informaçâo desenhados para' integrar



2.2 A informaçâo no processo decis6rio

pode ser considerada como informaçâo ql.J.e
,

c"

através de um processo especial de processamento ce

(captaçâo, armazenamento, processamento, emissâo e disseminaçâo).

o processo de tomada de decisâo

1.- Caracterizaçâo do

definiçâo dos objet ivos

3.- Determinaçâo e análise de alternativas

11. D[CIS(~CJ

I I I. E/ECUÇ(:;O ~; u ._.
..1 ...
'-1.:,:1,

I!,}. Cl](!THOL[ 6.- Aval iaçâo e verificaçâo dos resultados

CaractErizaç~o do problema e dEfiniç~o dos objetivos

consiste na caracterizaçâo do problema e

ident ificaçâo de um conjunto coercntc de objet ivos

do processo de tomada de decisâo anal izado.



o objet ivo pode consittir numa maximizaçSo, OI}

num intervalo de valores a serem satisfeitos.

sao consideradas mais de. um objet ivo par vez; ni!::·'::;t E"

caso existe necessidade de torná-los homog&neos entre si,

com a mesma unidade de mediçâo.

iIH P 1 ic:;:\n :)., in d i'v' i d '.1.;::i. 1. i:.::::::i. I;~~i:\o P I" io J" it <":í.lr i:::i. do (.?: 1 (.;:inc·n í:: o di;;:

o,f .•. o.. : 0,0 ~:.' "0

1..1'=:1... 1 ':::.. ::I.U 1::'~. , da visâo segundo a qual '::;E':'

problema; Ja que, na maioria dos processos decis6rios 0 envolvida

uma mult ir1 icidade de fatores e intereses organizacionais.

Anilise do problema e identifica~~o do sistema

d(·:·:· qU.:;;I.1 .;:;
r-r

~:. ~~·I.D

d (-:!'::;'

cI(,.:.p (.:.n de , dD ·F<:"t D qUi;;: de

'v' ::':i.I" i :;::.'../(.:.I.' n::":"'.o C· P o I" ':;; i';:;';:' I.J. in d ::":"1. do ()I:i j (.~.ti'.;'C) ) nC':'iÚ, PUI"

C)U. t f' C) pode-se. pensar em identificar de modo completo um
(:',d i c i 01"1 :;:i.!.lüen í:: I;;: , a distinçâo entre

externas (cx6genas) e var~áveis i nt e 1" n<:1.':;;

.J 0.0 •••

U 1._":::. es colh idos , i,:::· t o e , d (J

conjunta de objetivas e relaç3es adotadas.
(>, o.f o ••

1..11 . ..1 completada,. DO final .. t ...
IJ·;:I.

• • ~I.:.t Li... i '::~:~'I.()1.1

ii



Determinaç~o e anal ise das alternativas

Cons i '::~t (;: cm um certo numcro •. 10•0

l.j \:0' con J unt os d f::

d et: i '=:'~~(JJ C ad C'I, um

coerente e real izávcl. ,'- ...
L,III

poss(veis 1 inhas de açao. No caso de existir um Jnico conjunto de

das variáveis dc decisffo coercnte e real izável,

poJe falar propriamente d~ um p~ocesso de tornada de decisSo.

Escolha da alternativa mais conveniente

E nccessário aval iar, entrc as alternat ivas ·criadas·, C o In b :::\':;e

leis do sistema e nas hip6teses sobre as

que presup3e-se pcrmitirá alcançar o melhor rcsultado cm relaçSo

aos objet ivos estabelecidos.

Implement~çio da escolha

o obJet IVO e tornar operacional ,a alternativa escolhida.

d e· 'v' i :::\b i 'I. i d :;:1, d c 1. i In i t ::·:i.·····5i:::

exist2ncia das condiç3es para que

possa ~ornar-se operat Ivau

Avalia~~o e verificaçio dos resultados

E a fase de retroalimentaçSo (feedback) do processo de tornada de

dcc i '::;~';o.

E In r i:',:' ~; IJ,mo ) 0'0 •••• ' •• 0.0

'.:::':.:;I••. ~\ do Pi"OCf.':";;;';:;O Li cc i ';;;1::11" i o

:? 1\ 1. ) li

i2



PROCESSO DECISÓRIO AÇÃO INFORMAÇÕES

I PREPARAÇÃO

11 DECISÃO

111 EXECUÇÃO

IV CONTROLE

Caracterizaç~o do problema e
definiç~o dos objetivos

Análise do problema e
identificaç~o do sistema

Determinaç~6 e análise de
alternativas

Escolha da alternativa mais,
conveniente

Implementaç~o da escolha

Avaliàç~o e verifictç~o dos
resultados

Orientadas para problemas

Sobre os objetivos a serem
alcançados

Orientadas para o planejamento

Sobre as medidas a serem
adotadas

Orientadas para o controle

Quadro 2. l.-FASES DO PROCESSO DECISÓRIO E TIPOS DE INFORMAÇÃO.



".

E necessário considerar que:

p o cI (:: p ()r' '::;u :,,1. \' >?::. Z , IJIH

P 1'-o C C· S',::· C)
• .f 0.0

UI;;.' d (.:-c i '::;r~C) ;

dos p r' o c: .~.:s'::; (J .::; de:

interativos e c(~licos;
.-.. \

..:5 } Cl IHo d o p f:':: 1 o q u <,I. "1 :::\ r' .~:t Ir O ::":\1 i In":':'n t ::":\ç: ~; u (-r .~.:e d b :"'.c k ) (-:-

pode fazer variar sensivelmente a eficácia global do processo

de tomada de decisâo e a vaI idade das escolhasi
.-:{. ) A repet itividacle da decisâo ou a simplicidade sobre o qual

Ir e:que I" id a d ec i ·::;âo .::;i IHP 1 i -r i c "ti"

operat ivamente o processo, do

ponto de vista 169ico do processo.

P o I'" o 1.1.t r' o "1:::i. d o , devemos observar que o (ira e as caracter(st icas

das informa~3es disponrveis para cada fase determinam a qualidade

Enl :':i. <:jlJ.:::i.1 i d :::i.o:1c: .J._.
1..1.::i. d (~.c i ':::-f:( (J

de:pende, entre outros fatores, da qualidade das informaç3es para

f::' 1 ::;1. d i I'" i ~J i d :,,1. ',:; n

d c-:- '.•/ 1::':- ~..... :=. f:; observar que a estrutura c as

alguns dos fatores qual ificantes

estas podemos citar as seguintes:

f .,/'0,

G C·C i ':::.:~\(J ()

1" e q 1). e 1" ! Ci D D desenvolvimento do proceSSD de
, . '"

(j (,?:C [ ';;;':::';.U;



..... "
•..... ," integridade, a confiabllidade ..1,.,

U'::.1.
I • r"

(] i;;.' C ( ':; :;';\o ;

,4 ) A rapidez de resposta (reaçâo),

d (''::' i," C: ';:~u1. t :::i. d C) '::~

o tempo necessário

P I" F.:.'.....' i ,,:;t C)';;; •

2.3 Ger~ncia e informaç1o

T "".n t u :::\~,;

evo 1. uc 0~o,

D1l

:::\Inbi c'nt F:: u

como os i~div(duus estâo em

P or i ',;';;;(]
, , .

c n i!::' c e ~:;';;;;::l.I'· I (J mOlni::·:nto

decis3es de modo a que ambos os sistemas (indivíduo

num equi1.(brio dinâmico com o ~:;eu

Em todas as organizaç3es, o processo gerencial, independentemente

de seu. nível hierárquico,

pr' i nc: i p:::\1

d (-:.:c i ~;;() (':''::;'lO

a cada gcrente: f..:.

Na fcalidade, essas func3es básicas levam a at ividade
..~ }..... ,,'... ..! ...
I::: ,_ Uill.:.:~U.::1,5] (-:-1," t?::I'l t I~':' qiJ.F.::

a mais importante das atividades continuas dentro do
dcn otu i n:::;.....·:;;c·.. I .. ,

U-::l. gCI",:::nci <;,.1,

i5



p od (,21" :,:). . ''';. r;:.. i" qi.!.:;:!.li -Fi c :::I.d ::,!. de in-FormaçSo para a N:::·!.I~:::71.(}

geren~ial. somente na m~dida em que um certo gestor (elemento com

de decisSo dentro da organizaçJo), tenha necessidade
ou. d E':- -::;- i'::':- j () d e 1 ~).} as operaç3es correspondentes '::'.

r. ri

'i" un ;~:::':"I.(J n

Em qualquer organizaçSo humana, independentemente de sua natureza

proce~so de tomada de decis3es a ser
E:::-;{ e c u t i \/oS di sron ib i 1 i d:::!.d,:::·cI c·

relevante e 0til numa -Forma adequada. Logo, pode-se dizer, que a
,

~.:. um dos recursos vitais. r,~). c\ c :::).D

gerencial e sem a qual a mais importante das at ividades continuas

assinalada anteriormente nSo pode ocorrer.

informaçSo como I.J./ú .. 10_0 ••.
U 1• .J·~:. Ir (-:.:'c: i.J.I·-S D S

importantes para o êxito ou fracasso da empresa.

i)() e ;.::p (j ';;:.t (J

1;. ao gerente ou executivo

gerencial mediante i tomada de decis3es referentes a aquelas

pelas quais e responsável e que geralmente

C ()iú

• N

C)t:' 9 :~\n i ~::':~'~ç{:':.O)

(J ';::-
.. ! ..... ! o-o _,_

U -::i.U I_.I·~:.:. i n t C 1" n ::,1.':; c:

c: o m específico' oe sat isfazer

necessidades dos usuários (figura 2.1).
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PRODUÇÃO
MARKETING
FINANÇAS
PESSOAL
OUTRAS

USUÁRIO

••,
GERENCIAMENTO

DE
INFORMAÇÃO

H

- r-

I I I- DADOS \ DADOS I-

- I-
f-- INTERNOS EXTERNOS I-

- t--(EMPRESA) (AMB IE NTE)
"- I I-

'--

PÚBLICO
GOVERNO
ASSOCIAÇÕES DE PROFISSIONAIS
FEDERAÇÕES DE COMERCIÁRIOS, INDUSTRIAIS, ETC.
UNIVERSIDADES
OUTROS

Figura 2.1.- A FUNÇÃO DA INFORMAÇÃO COMO ELEMENTO INTEGRADOR E SINTETIZADOR (13)



-r o I" In "'. , a informaçâo s6 é ~t il para a gerência empresarial

se sua natureza foi ident ificada mediant( a especificaçâo clara
d c.•.·:;; para a tomada de decis3es q11C'

numa determinada situaçâo.

os instrumentos (f{sicos ou intelectuais)
,-..,_. se a informaçSo just ifica os i ns t j'" 111'1'1 ,,:~ n to':;:· , (J:

usuário 2 somen~e ele justifica a informaçSo.

,
:i. C .



3.- OS'SISTEMAS DE INFORMAC~O

3.1 Conceito de sistema de infoFmaçio

o qU.e c· um ..! ...
UI::: lJ.iH ::':i.

maiores dificuldades que impedem um
in,;::!. h 01" C: n t e n d i in e n i: o

seria entendermos a area de sistemas de infoFmaçSo como um tCJdD

c on j un t ::':i.ln':::·nt e todas essas vlsoes numa

c: o nccp ç: S{o global que permita atender todos os usuários dentro da

sistema de informaçSo é aquele sistema
hoIHE:m....ln;::í.qlJ. i n :;;1. atende às necessidades ce informaçSo de um
i n d i v iduo , grupo ou tarefa, definidas a partir de medidas que as
quantifiqu~m, de maneira que uma organizaçSo e atendida por

r'ede de sistemas de informaçSo".

Segundo Mason e Mitroff,

consiste em pelo menos uma pessoa de um

tipo fisio16gico que enfrenta um p~oblema, dentro de um contexto

de evidênciaCs) para chegar a uma
o::; o 11.J.(;: ~·~Cr (i o::; t D (·Z· J para selecionar alguma alternat iva ou curso de

açSo) e que a evidência seja colocada a sua disposiçSo de um modo

de arresentaçSo •

j o



(:3'3) ,
,

I::: IJ.I";"I esforço organizado para prover

que permitam ~ empresa decidir e operar ;::1. in d a ,

l.!.m SO~IO tCcnico cujos c omo on en t e~:; ind i'v' í duos ,

tarefas e equipame~t6s necessários ao seu funcionamento.

.I:.·:·mpr· e·:; ,:1. s compo~to por sua vez de um c6njunto de subsistemas de

N6s o definimo~ como um conjunto IHCt o d o s

CiIJ.E informaçâo para a d r:::

de·ci ·:;~;o/::,,-ç:~:\O c a s o

informaçâo como um elemento capaz de reduzir a i n c e r· t e;':::::l. c C! IH

relaçâo a um evento ou o-o 0.0 ••••• _ •• 1 0.0

I.:.:.'::) I... ~i.U LJ ·ru.t UI'· o ,



COLETA DE DADOS COLETA DE DADOS

ENTRADA

PROCESSAMENTO

SAÍDA

INFORMAÇÃO

USUÁRIO

DECISÃO AÇÃO'

FUNÇÕES GERENCIAIS FUNÇÕES OPERACIONAIS

Figura 3.1. SISTEMA DE INFORMAÇÃO ESQUEMATIZADO.



3.2 Evolu~~o --Da efici~ncia ã eficàcia"

grande transfomaçâo ocorrida nos sistemas de informaçSes desde

inicio da 'ut iliza~âo do computador (era do

até nossos d'ias (era da informaçâo), . .1 •••
J..i.::'.

do equipamento para a eficácia do sistema.
. .1 .. ,
U l::: informaçâo é medida pela capacidade de

informaçâo no nível de qualidade (c: on t E,:·fj..cl D J p ("f,:c i '::;~:o,,

atualidade e frequ&ncia) requerido pelos usuários.

c:OIHG:Ç: o orsanizaçâo foi considerada como lJ,m conjunto de

cargos e tarefas. Os sistemas de informacâo dessa fase visavam a

empresa fragmentidamente, em outras palavras, informaçSes sobre

i n d i 'v' í du.o':;:,

nível operacional.

R e p I" c'se n 'c :::t.IH
N

9 1:::' r' <::i. ç: I) 0:' -::~ de Iné'c o dos

def i n i dos (O:~:) u

computadorizados, i n t e 9 I" ::':'I,;J o ~;;,

,Segundo Mart ins (77) corresponde ao 1.o. p e ("íod o

i ':::,ola d :;;1, ';~ ••

em uma segunda fase,

i2n l:: e n d i d :::'1, c:orno sendo um Gonj'un'co mais complexo •• ! 0.°UI:.:.'

o.r 0'0

UI;::
..! 0.0 _. 0,0 ._

UI;':':'::;";';i-:;l.

..! 0.°

UI:;: i n d i 'v' Í d 11o ':::.

C) U. -F 11n I~:~\o da empresa. Existe maior orienl::açâo



Representa, segundo CC)i.J.~j CIJ'" }

- Sistemas comrutadbrizados interdependentes, integrados, visando

atender áreas gerenciais. Arlicaçâo do computador na definiçâo do

problema a ser computadorizado (1970-1975).

'3e9 un d o h:::\ol'" t i n°,; corresponde ao 20. período - Sistemas

Na epoca atual e preciso levar em considera~âo a velocidade com

que acontecem as mudanças. 1'. o ••

10010::> lentas mudanças características ..! ...
U I.J

passado cederam e

comportamentos divergentes e até certo ponto i n e o,:;p e r ::~od o 0::'0 ••

forma, a orsanizaçâo precisou incorporar urna série de fatores até
, N

enc ao i Sin 01,0 :::Iod 00"; ou simplesmente nao considerados.

roecente~ teorias e enfoques de administraçSo consideram o estudo

da organizaçSo como um sistema composto de vários subsistemas que

interagem entre si c: C) m o :::10 mb ieooi""!toe (0:0 :<te I'" n o (',,' io,,;f:0~ o •. 1· ••.
U,d corno

um ~; io,:;i:: (o::IU:::'o o n iveI

de:' Couger. -Integraçâo •• 1 ••. 0.0

U·:.:t.·~

ferramentas específicas C.:t"fi de

do C o IH P U t :::'l LI o r

computadorizado e na sua traduçâo do

processo de produçâo de programas (1975- l.

r,
p r' (.:-D c:up :~'t.ç: ~·:·I.C) ..1,.

UI.::: formal e sistematicamente,

, r.
q lj l~':' I::" '::> 'C :~'J.C) inseridos (a emprc-sa, C·:-tCa)t;



f:j ':::.~J1.1ndo' l/i "".1" i~ i ns (77', corresponde 30. período - Sistemas de

consideramos que os atuais sistemas de

devem ser concebidos dentro de um enfoque ·sistemát ICO •

Existe na 1 iteratura administrat iva certa tend&ncia em prever de

qU.e no'::;p 1"1);< I mo s o. mun d o 'v''::: I" :::í. o -F i in

_1 •..u t·:

necessidades da ~poca"

[1"1 t e n d c······":·E: qu e a estrutura social das organiza~3es do futuro

terá uma característica básica: (.:.:, J

de forças-tarefas

("lE'~;D 1. 'v' i d D .~:;. de envolvimento de

v ar i 0':;; gr·u.pO·3 C o IH d i -Fe j" e n te'::; h:::',b i 1. i d:::,dc·::;.

f'o 0'0

1"1'::;
. r_

Dr' ~j ~';i.ri t ~::: ~':i.i:;: ~;1.o
N

·~.(;:.:i'-~·:·I.C)

gru.pos de projetos do que 9 r 1..1.P o ."; +un c i 01"1,,'. i Si.

.;:.:. de·:'

J•.••.•• 1 •••
1_ uU.::i, e IiH:::' i Ci

ambient~ no qual está inserida.

d c :::',.~;.::;i In mais ~rientados para

inte9rada da informaçZo de forma a atender a

setores da empresa que dela

ut iliza~Zo nZo SI) eficiente, como cada vez mais ef1cazdo 0ecurso



3.3 O ambiente do sistema de informaç~o

·Fij.n d :"i. iH(.;;n t :"'.1 i In p o j" t :0. n c i :,:'., na anál ise e desenvolvimento de

sistemas de informa~3es, levar em consideraçâo diversos
.',. o,, 0.0 ••.• '"I.. -::1.\11.. '-' d(·:·:· C C) r!"i(J

• N

(:) j"' SJ :::'i, n ! ~:..::;),:; ::':1. () qu.(-::'

dentro do qual o sistema de informaçâo opera ou i j' :0.

esses fatores (ambiente) deverâo influenciar sobremaneira para o

sucesso ou fracasso do mesmo "

Baseados nos diferentes estudos e literatura da arca,

li Tamanho da Organizaçâo

Nâo existe nenhum estudo emp(rico que comprove que

m:':i. i OI"c':::·d i l i c 1).1 d :':i.dC-:"::; .;;:.i ·;;;t elü:,:'.·:::· d(·::·

informaç3es do que as grandes empresas. Por{m, { 169ico ressaltar

qu.e

c o n '::;i d (:::r' :,:\ci o .::;:

b h de . .~,
(j (.:.:,c I '::;.:~"i.C)

0.0: ' J.o : 10" '.
':::- 1 ';;:-I~ I::: I il .::1. 1_ ! .:..;;1,U I..J / 10

Vários autores concordam: E neCESSar!O primeiro organizar

qu.'::: i ri-F C) i" m:':'.ti;,:::':i.r' FOi'"
. r,

() ir SJ ::':'1. n t .: ::".:"i. j~:() F.::' -:::. } C)

propriO porte associado a complexidade e diversidade apresentaram

maiores dificuldadcs.



constantemente mencionada na literatura de sistemas

dos de . - ~~
i ri +" (J 1:-In ~·:I.(~ (i f::': S u E conveniente distinguir COlHO C)

E i n +Do r qU.E-:'

pode conter elementos diferentes que deverSo ser necess~riamente

identificados (grau de central izaçSo - descentral izaçSo)
• r;

(J ,r ~J:;':'i. n I ~::::;';",(: :;':i. C) implantado o sistema;

b. Dos trabalhos de desenvolvimento e implantaçSo;

d. Dos recursos de computaçSo;

e. Da base de dados do sistema.

o
descentral izadas apresenta dificuldades bastante diferenciadas. O

principal problema porem, reside em: Como assegurar a integraçSo

dos d (";:",;env(::> 1''1' i d CJ"'=·

independentemente?

3) Maturidade Organizacional

mais amadurecida e uma

q iJ.':-::: ·:;(·~·u.'::; t el"i h :"!.Iú ":::.uc: (3.: ':::. '::~ D " CJ

a idade da empresa. Entretanto, em termos gerais as empresas mais
':::..;.i:::'i In"•.is

do que as em0resas

»v f
(;':.()



ci (.~. • N

1J.1"i'J::':i. C) I:' ::] :;;'1. n I :.:::-:::·:j.I~::::i. O J (-:-:- c Dl""! 'v'iE'n i ('~'nt i.E

c ClIH o ':;; i,:;; t (.:.m:,,\':;; c: o In í> "1 (-:- ~<C) s; )

desenvolvidos pelo homem. a outros sistemas

desenvolvidos pelo homem, geralmente poucas . r,
Ü j'"' Si :~'l.n i ~2-::~·I.I~:(:.t:-:- -:::-

produto ce planejamento prévio; em vez disso, evoluem através do

tempo sem planos definidos para sua N:::I,I+: :::1. L) u O':::.

e funç3es vSo sendo acrescentados e eliminados; as estruturas e

relacionamentos desenvolvidos e modificados. Como consequencla

ou pela complexidade mu i t ()':::-

sistemas organizacionais tornam-se verdadeiros mistérios C lJ.jc\s

entradas e sardas sSo conhecidas, porem seu funcionamento interno
Nna.o• 0.0: 1 0.0

'::} I ·;:} ••..l.:::ill·;:i.·;:i
Ns;::;'!.(}

nao sendo bem entendidos,

anil ises quantitativas e nâo produzem dados que sejam

para a tomada de decis3es. . rI r;or SJ :~'i.ri I z: ::':i. ç:. () i::: ';:.;. .~ :::1. o

ouc ro Lado , as amadurecidas sSo aquelas nas quais os sistemas N

':;;:::i.Ci

definidos G quantificados, produzindo informaçSo

4) Disponibilidade oe Recursos

Com a crescente demanda pela informa~So, t e m·-··:;;e

P ,,1,1" ;::'1. a sobreviv2ncia ('"::'

organizaç3es. Assilo, na medida em que as organizaç3es modernas SE

com ambientes progressivamente mais complEXOS p em

constantE mutaçSo, 0'0 ••• -'.00.0
I::: ':':i 1__ I::: fator é cada VEZ mai~ significat ivo.

'-'1c":'.i



o uso eficaz do recurso informa~âo passa a se const ituir , "

nUJ 1.::.:

urn chave tâo important~ para o sucesso das organiza~Ges

seus recursos tradicionais (recursos materiais, hUlú::;i.nc.)"::; ,

-F i ri ~~'.ri C c: i I'" o':::')(.?: t c 11 )

Desta forma, a area de sistemas de informa~3es deve concorrer com

clCln::'i. is areas da organiza~âo para a obtençâo de

di '::;poni ve is (Oi'·ç::::l.mento~:;)•

n os . J ..•I.JI;':: u 1;:':'

•. 10'0 ••.
U L}':;) benefícios tcnde a ser muito difícil t cr" lHOS

mon e t :0.1'" i ()":::."

de aperfeiçoamento da tomada de decis3es, n o d c·

da capacidade competitiva, i:Z·t c; , c C) m C)

:::1. i nd:",. In,,'. i s

J ;":,_. N

n a o
,
e

c (J m C) 1J.ln:;;i. d:':i."::; PI" i nc i P:':i. i·::;

em relaçâo às funç3es de comercializaçâo, produçâo

A area de sistemas de informaç3es { considerada como uma

a qual geralmente 0 "reduzida" (cortes)" quando existe

diminu"içâo de lucros ou dificuldades financeiras •

.-, r-,
I::.';:.)



de gerenciar osrscursos dest inados

torna-se dif(cil dada a crescente

sofistica~âo de tecnologia de hardware, .;;;o -F ti....)c'.Ir E·: E:

(geralmente dispon(veis no ~ercado, Mas nem sempre utilizáveis ou

c: o mp ".'.t i :..•.'c i ~,;) , a 0scassez de recursos humanos qual i-Ficados,

restriç3es financeiras.

3.4 Classificaçio dos sistemas de informaç5es

[) i:~' 0.00.0 ••••••• .1 0'_

.::1,1._.1..) r i...:. I._i com Martins (77), apresentamos a classificaçâo de

..I _.
LI '": informaç3esgercnciais utilizando o critério

11"1::;,.1:: 1·- i i: UX, on d e ( u ) .J 0.0 ._

U -::1.'::-> d e

de·,,;1;;:. n '~}O1\' iInento • N() r' 9 ;.,:\n i ~::.:~':~I~:I) 1:::--:.;; I~':'

c: o mp "1 (.:.:,~<i d :~i.di:::' ) dizer a sua estrutura. Em outras palavras, o

(interno - exter~o1~

a complexidade do sistema será caracterizada pela

quant idade de elementos que o compoem e, pelo numero e variedade

das suas relaç3es.

A dcscentral izaçâo tem como objetivo,
d i '-./c r .,;() .,,; d i in i n u i I'·

relaç3es, ou de outra forma. diminuir a complexidade do sistema.

Todu () aumento de complexidade da organizaçâ6 e do funcionamento

dE· u m cstá representado por um maior e ~ais i n t enso
. .! 0.0

UI:::



i '

p O r ou t Ir O 1<~,do, a maior 0nfase dada recentemente ao critério de

i n c: e Ir t c' ;:;:,,\

resultados mais satisfat6rfos, sera necessário, a

partir do atual momento, e cada vez mais,

donde a necessidade de melhores conhecimentos de

modo a preparar as transformaç3es poss{veis da organizaçao.

o planejamento torna-se aqui, cie5se mo do, fu n d c\men tc\ 1, n "lo me d id ,,;,

em que reduz a incerteza. Mas para planejar, imprescind{vel uma

me Lh o r i n+ormac ão ,

matriz UX considera a complexidade eX) e a incerteza CU) como

sendo

permit indo distinguir basicamente

tipos que apresentam as situaç3es mais difereQciadas e, d en t 1'-0

p odemos i d e n t i f i C<7ü- cI i v er 50S

( -r i 91.11" <:lo 3" 2 ) "



COMP~EXIDADE
(x)

100

Alta

o
Baixa

50

DADOS ESPECíFICOS

TEMPO REAL - ITERATIVOS

BASE DE DADOS GLOBAL

(0
TEMPO REAL

DADOS ESPECÍFICOS
I
I
I
I
I

50

Incerteza (U)

Figura 3.2.- CLASSIFICAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO -
MATRIZ (UX) (77)

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -I- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
I

PERIÓDICOS

BASE DE DADOS AMPLIADA

PERIÓDICOS

100
Alta



a) Sistemas Tipo i

t i p o •.1 ...
UI.:.:.:

I··.•!t:·:·~;;t (.:-:- sao especificas de .•. _, .. Io.o
1_<:I.-U·::I. un i d ad e

organizaçSo, tratadas por lotes e, processadas periodicamente

numa area de processamento de dados convencional, consistente num

ccntro dc computaçSo c sua organizaçSo dc apoio,

ambicnte tradicional.

b) Sistemas Tipo 2

Aumcntam os problcmas de difcrcnciaçSo e C)

crescimento da complexidade - organizaçSo funcional

<: >-~~·:·I.:': U b ) u

o desenvolvimento dc estruturas divisionalizaJas e trazido pelo
• .1 •..
U ~:i. incerteza (Xb-Ua) •

N

';;> :~~D
, .. :.

C C in C) C) D J i!..-:- '( l 'Vi (J ..10.0
UI~:

p (-,:-1'- m i t i 1'"- mais rápida adaptaçSo .. t ...
UI:::

meio ambientc" mais pr6xirno, _ r,
;';1. P ir CJ;'~ i In~·:·I.ç: ;), o

centros uc decisâo operacionais.

o sistcma de inforrnaç1o deverá facil itar, d rnaxlrno possível, o

acesso rápido e em tempo real ainformaçâo espectfica.



üJ Sistemas Tipo 4

sSo sistemas caracterizados tant6 por uma alta' complexidade CUiDO

por um alto grau de incerteza, vale dizer, sistemas que estSo num

ambiente complexo (Xa-Ua).

Seu funcionamento, deverá ser apoiado sobre uma base de dados

global, permitindo a ut il iza~So dos rece0tes avanços da

tecnologia de informaçSo (tempo real-interativo).



4.- PLANEJAMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇ~O

•• 1 ••.'..i.cl. ressalta diversos fatores

i.l.i't"i -::;-i -::;t i:::-in:::-.. ...i __
Ui::.:

eficaz. Entre esses fatores destacamos o planejamento de sistemas

De acordo com Mcfarlan (73), as pressoes e fatores que levam uma
_ N

(J ("o ::3 ::':i. n I :.:-:::;".(;:::":"l. () a procurar planejar e controlar seus recursos de

de dados definem os parâmetros para o processo de

e para a elaboraçZo e ut ilizaçâo de planos

para sistemas de informaçZo. Tais fatores seriam, principalmente:

Rápida evoluçZo da tecnologia

software, comunicaç3es>;
1.-
1.1 •

•• 1 •••
L11~: pessoal qualificado para o desenvolvimento •• 1 •••

1..1 i:::

-,::-i -,,;t Eln:)_-;:;;

c. EscassEz de recursos financeiros;
_.I
U 11 (-::n -r o qU.E

••1 •••'.J I;:: -,:;i ;;;i:: e m:::\',::-,

acrescentar{amos, ainda,

obJet ivos de sistEmas com os da organizaçZo.



.. 1 •••I.JLl ql.J.e ocorrido na maioria das
. r,

OI" 9 ::\1"1 I ;~:<::\ç:1)e~:.; computadorizados, I~':'

aparecimento d~ ilhas de automaç:1o isoladas, isto e, o sur9imento

de sistemas sem integraç10 entre SI, com a 16gica dupl icaç10 de
• .1 .•••
UJ:.:: desenQolvimento e

contradit6rias e redundantes e d i ·r i c IJ. '1 d :::t d c·'::;

a util izaç10 de arquivos

diferentes sistemas.

4.2 Evoluçio das id&ias no campo de planejamento de sistemas

com o estudo realizado por <:;I.lémdo

i:: r' :::·'.d i c: i 01"1 :;:'.1 conceito de plano di I"ct OI" d.-:,:· m<::i. i s

:;:i.O p 1 :;:'.1"1 C j :;;'.Inent o 1"1 (j l~J. '.../ (.~.

na criaç:1o de planos compreensivos a nível '1 '::'9 i c o •

.• 1." ...
'..tu'::> até ent10 desenvolvidos n ('-./;:::1

j. : I n i c i :;;\1 IH í::; n te, a so'1uç:1o desse problema baseava-se na

d c: qU:;;!.ndodo

v i n c IJ. 1 <;1. n c! o· ..·Ci '::; , IJ.IH <:1. um , . '
~';I.'c I" ~·:·I.1••/ c:- .:.;; de:'

documentos de entrada, programas, arquivos e relat6rios de saída



APLICAÇÕES DADOS (ARQUIVOS)

,------A _1 ----l~ ~ - -- - -

'----_A_2_'------.J~ -

,------A _N ----lr- - - - - - -
Figura 4.1. INTEGRAÇÃO POR PROJETO (105)

Devido as difilcudades encontradas com a primeira i dé i <,i.

surgiu o desenvolvimento da tecnologia de banco de dados, isto é,

a inte9raç5o a nível de dados. Assim, a administraçio de banco de

d ~:i.dci·::;} era vista como um

ce~tro deste esforço de integraçâo. o usuarto estaria preocupado

com o desenvolvimento de arl icaç3es, -F Ci ";::..~:.c,; tn

organiZados para cada arl icaçâo. Esses dados eram selecionados e

IJ. :;!.J. :0.1'· i o, sendo desta forma "transparentes· ou "inVisíveis", vale

dizer, o usuarlo nao precisarIa mais SE preocup~~ com adcfini~Jo

de arquivos (figura 4.2).



APLICAÇÕES BANCO DE DADOS

~--A -------
N

T

~u

E

A 2 R

F

A

A N ~--
C

E
- -- ---

Figura 4.2. - INTEGRAÇÃO POR DADOS (105)

':::,eiú DI" d ':-::In .• 1 ••• , ••
U .::1,'::;.

d (.:"tentativas abrangentes de abordar D problema de
fo!":::l,IH

aç3cs no sentido de se iniciar um esforço de planejamento global.

a terceira id(ia de inte9raçâo {oi a cDnjugaçao
0.0 0'0 !~ _.... o-o ••• 0.0

I:.:.: ':::. T U r lv- U ~::.) exigindo a ampliaçâo do e~foque tradicional de



a pyevisâo (participaçâo efet iva da administraç~o e

do das possfveis necessidades de
• N

CH·· ~~ :::1. n I ~.~:::1. ç ;::\o J

Já que a simplesproJeçâo da ut i1 izaçâo corrente de

de sistemas de informaçâo passou a apreciar a inlegraçâo a nrvel

de: de recursos estabele~endo priori~ades,

administraçâo de bancos de dados,

A ánál ise de necessidades de informaçâo surgiu como enlaçe entre

com01ementando a nova visâo do p00blema ..! ...
UI:.:"

ADMINISTRAÇÃO DE

BANCO'DE DADOS

PLANEJAMENTO DE ANÁLISE DE NECESSIDADES

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE INFORMAÇÃO

Figura 4.3. - INTEGRAÇÃO POR PLANEJAMENTO E DADOS (105)



4.3 Flll;w
, .nlV1215 de P 1an c j '":l.mEnt o

Pod12mos obs12rvar qu.e (,,:inuma elnpr·c·::;:::'i.,tf::inCistl"'0:':~n ivc is .. 1, ..
UI:::

plan12jainento, quc rl2querem informaç3e6 dif12rentl2s. S~o ElES:

P 1 <:l n e j ~'i.lne li i: o c'. n í 'v' e "l D E i" e n c i :::".1

Planejamcnto a nívcl estrai:~9icCi

As caractEríst icas das inforinaçocs n12C12SSárias 12m cada nível sao

apresentadas no quadro 4.1

Represeni:ando a 12mpresa na fCirma de urna pirâmidc, en c Cln t r' <:'.1'" cmo ~,;

na base o nível Clpcracional, nCi tOPCi Cl nívcl 12strat~gicCi e n:::'.

area intermediária Cl níVEl Dcrl2ncial.

Se Cl flu.XCl da infClrmaçâo

há um prCicessCi de ·i~pactCi ou.

sCJa, as diretrizes, pol ít icas, planCis, mEta~c d12tcrminaç3es sâo

PC·lD·':;. ri í ve i,::;. ..1 ...
U-::I, p i I" {;.iú i d c·:' (j

fluxo ~ dl2 baixo para cima (bClti:Clm- up), há um prClcessCi invcrso

de os ';::.(.~.~n d o

para cfeito das diVersas interpretaç3es gerenciais



NÍVEL INFORMAÇÕES

- EXTERNAS

· Concorrência

· Consumidores (mercado)

· Re cu rsos (disponibilidade)

· Estudos demográficos.

ESTRATÉGICO · Governo

- DE PREVISÃO (tendências de médio e longo prazo)

- SIMULADAS (o que acontecera se ••• ? )

- DESCRITIVAS E HISTÓRICAS

GERENCIAL - DESEMPENHO (atuação corrente)

(tático) - DE PREVISÃO (curto prazo)

- SIMULADAS (o que acontecera se • • . ? )

- - - .....

OPERACIONAL - DESCRITIVAS E HISTÓRICAS

- DESEMPENHO (atuação corrente)

Quadro 4.1. - CARACTERÍSTICAS DAS INFORMAÇÕES NOS DIFERENTES

NÍVEIS DE PLANEJAMENTO (16)

I



DE BAIXO PARA CIMA·
("FILTRAGEM - REFINAMENTO")

DE CIMA PARA BAIXO
("IMPACTO")

EXTREMAMENTE
S~LETIVA. REQUER

OBJETIVOS E
ALTO GRAU DE CONTROLES DE

REFINAMENTO VARIÁVEISf--------+--------\----- - ------

GERADA A PARTIR REQUER COMPLETA

DE PROCESSOS; PROCESSOS PARA
PRODUZIR ORIENTAÇÃO/

SELETIVA QUANTO AOS DADOS EXECUÇÃO CORRETA

A INFORMAÇÃO É GERADA R EQIJ-~R-MAI2E_AMEiff(JCOMP[nU--
PARTIR DE CADA EVENTO DE FLUXOS DE DADOS E

OU PROCESSO, POSSUINDO TRANSAÇÕES, PARA IDENTIFICAÇÃO
GRANDE VOLUME DE DADOS. DOS REFLEXOS A NIVEL

É PRECISO GARANTIA DA QUALIDADE OPERACIONAL

Figura. 4.4. - FLUXOS DA INFORMAÇÃO NOS DIFERENTES NíVEIS DE PLANEJAMENTO (100)

NíVEL

ESTRATÉGICO

-

GERENCIAL

(TÁTICO)

._. .

OPERACIONAL

-

'..



a organizaçJo dEVE ser entEndida como um sistema

dinCrnico (organismo vivo) a 0artir dE seus diVErsos

subsistEmas f~ncionais. interagindo com mcitodos E p ro c ed i me n tos

do pen ':;;"·!.IHE·n to. ••••• 00.0

U.;..:I,';.;;. Zl.t i t iJ.de·;:; • da cultura de cada um

de seus dirigentEs em seus vários neveis. cria-SE uma quantidade
•. 1 _,
1•.11::: qlJ.i::: i n ·F 1 iJ. (.:.:,n (:: i :::-1. l' ~.~Ü c, d c

p I :::i.1"\ej ::":i.IHen .;::o n

n J-'.IH C ou t E·:·.;.~tD

transforma-SE num outro componente a n{veI sociaI f·:· C· C C) n () in i c:C) J

gcrando variáveis I~':'J principalmente. recebendo o

variáveis externas :::l.IHb i ':::nt c (':;; i,;;; t C·:'IH:;:i.
,.. .

(-,:C o n i) IH I C o • p o Lit Lc o

e social). Desti i"ecl~:bc •

i mp :;:1.1.: t () .j(.::. ('?:
,

E' ;-( () ::J 1::':' ri :'~'I.':~I

( -r i9 1).1" "I. /} .~5) •

42
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4.4 Os fatores determinantes -.

c o n ·F o Ir me t í n+.amo s c omcn t a do existem diversas

que tornam necessarlo o planejamento no c am:> (J d os

sist€mas de inforroaç3es.

Entre as mais importantes relacionadas pela 1 iteratura

t (-? In C) o:::. :

1) Rjpidas mudanças tecno16gicas.

I:::" 'v' o 1. u (;:~~o t c'c n C) 1ÓSJ i c:;:l.

COiHU.r\ i Ccti~:(~E:'::~)} nas suaj características de·;;;I:;"mpenho,

quanto de custo, ofereceram diversas alternativas mais rentjveis

e proveitosas para o desenvolvimento e implantaçSo de sistemas de

Devem ser e~aminadas, sistemjtica e coordenadamente, as opçoes de

i d e n t i r i c :::J.I"

significat ivas nas relaç3es dessascaracteríst icas ou

~; I.J.'''' SJ - i IYl(':-; n to de novas tendências - padr3es

t! 1él'ú d i s,··:;;ü ,

epoca e sequência das aquisiç3es •

. .1 0'0I.J i.::."

O!J. t ,r- D que leva ao planejamento dos sitemas de

informa~âD c a disPDnibilidade limitada de recursos.



um lado à escassez'de pessoal

P ':;:'1" í Ci d.o',:;"de treinamento. tem sido Uma grande restriçSo

desenvolvimento de sistemas"

FOI" outro lado a 1 imitaçSo de recursos. tanto financeiros cC)mo
.• 10'01..11:;: igual maneira tem ieduzido significativamente

o n0mero de novos projeto~.

'.o o,. o.,

C 1::: r IUI ...I":::-
..1 0'0

UI;.': recursos fizeram com qu.;.'::'

P:::l.I'·:::i. o problema seja do

necessário de planejamento. o que nSo representa obrigatoriamente

uma "boa" alternativa"

~} Tend0ncia para integraçâo de sistemas

nc: C) n c: (.~.P'I:;: ~':'j.o .. 10.0
J• .II::: sistemas tem evoluido n:::i. de: 1"''2d e'::;

d c;: reconhecim~nto e planejamento.

i n t c: I" ci c' p e n d 2: n c i ::;". C:'IH

·F1J.t IJ.I'··:;':i.'::; DiJ,;
, ':::i.·C (."::. rú (.::.,'::~(ri C) } invalidar um iistema sem

condiç3es de atender novos requisitos.

E grande o n0mero de empresas nas ~uais o proJeto de

apl icaç3es envolvemo desenho de Lase de dados para '::~u. P () V' t :6.: _,

, 0.0 ._

i {;I.':::r 11 Assim. a evoluçSo das aplfcaç3es a longo prazo é vital para
-no momento da definiçâo do C o n t '"i::-iJ.d D .. 1._

i.J.::I.



l;. ) oh j (,·:·t i 'v' o·:;; I::.

r" o-o

1::.111
• N

C) I'" f.;j ::\ n ~,;:.:.~::':i. ç: I)C'::~J' de p I'· od IJ.t os , nD'v'(J'~;

programas de marketing, e a implementaçZo de estrat0gias dependem

do desenvolvimento de sistemas de informaçâoque suportem ditos

C)
,

acoplamento das estrat0gias (neg6cios - sistemas de

importante em organizaçSes n as

sistemas de informaçâo sâo parte integrante da estrat0gia global
• N

(J r fj ~:'t.ri I :.;::;':i. I:;': i;'i. (J J de) qu.;;:; sistemas de informaçâo oh ,j I::.·l:: ivos

exclusivamente de suporte.

4.5 O processo de planejamento

(21.1.:;:1.1 qu e 1'. o m0todo utilizado ~ara se planejar

apontam como sendo principalmente:,

qU(·':· o s d .;:.:.

sejam consistentes c6m as estrat0gias,

o b ,j (.:.:."t ('..,.'(i ':~. da organizaçZo como um todo;

.... FI·· upore I un:;:"'I'· ql.J.~:.:· I'" e·,,:·p o n d "i.

adequadamente tanto as necessidades urgentes, de

quanto aos desafios de longo prazo;·

·:;;e!.c:·ci un:::i.I'· usar metodologias para determinar I'" c: q 1.1. i .,;i tos (::.



A 2specificaçâo de um método de sistemas de

caracterizada, pela definiçâo de objet ivos e prioridades.

Se~JI.J.ndoYin~J (.5.::'), o planejamento eslratégicd de sistemas e o

de transformar o conjunto de estratégias de ~ma

organizaçâo em um conjunto de estratégias de sistemas de

AVALIAÇÃO DAS ESTRATtGIAS E
OBJETIVOS DA ORGANIZAÇÃO

MISSÃO DA ÁREA DE SISTEMAS
DE INFORMAÇÃO

- AMBIENTE DOS NEGÓCIOS - OBJETIVOS
- NOVAS TECNOLOGIAS /
OPORTUNIDADES PROCESSO DE PLANEJAMENTO - - RESTRIÇÕES

- TENDÊNCIAS FUTURAS -
- ESTRUTURA ORGANIZACIONAL - ESTRATÉGIAS

"
OBJETIV'O~:

COMUNICAR AS DUAS PARTES

OTIMIZANDO O TODO

Figura 4.6. - O PROCESSO DE PLANEJAMtNTO ESTRATÉGICO DE
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (66)

47



o ..! ...
1.1 I:::

com a organizaçâo, tendo como obJetivo básico

desejos e necessidades .• 1 •••u':::

o produto resultante de UM m(todo

de planejamento de sistemas ( o plano de sistemas,

com a IBM (57) tem como objet ivos principais:

n e C (.:.....:::.'::~i ti :;:\d E: :::. dE:
. ,."

Dr !J ~':'j.i', i ~:':'::;';1. ç ~':'l. () :;';\ c urto (.:.

integrado com o

- Estabelecer as prioridades em termos de sistemas de informaçâo;

eficiente e eficazmente os objetivos da organizaçao ao

gerenciar os recursos de processamento de dados;

confiança dos executivos quanto ao retorno

proporcionado pelos sistemas a serem desenvolvidos;
: -.'" .
"ii:;: i. 1'1l_ir .:.:i.i' o relacionamento entre a area d (-~'

planejado, administrado c controlado.

o plano de sistemas pode ser c:CilHO o

« ve í c u l o " '( : - ' ..
L f !':J .::1.1.;.-::1.1_1

aplicaç3es ou sistemas que atenderâo essas demandas, vale cI i z e r ,

a estrat(gia da organizaçao convertida em estral(gia de

48



:;J e!J und ou" IYi C:·:; I":"I·.J 8 1.1.l.IYiC· n i:: h:;;;.1. (00) ) 1.1.IH
. .1 . __ -o.
U U~:)

.-' .....
'-:'-::. C (l lHO ~,;i In i 1:::U"

o C: 1J.lü:;:\.

planeJamehi::o 2strat?gico no qual s50

p r"op os to·,:: e

e definidas pol(t icas para orientar

forma pela qual serao gastos tais recursos .

sua abordagem que as prioridades cI e sen v o 1 'v' imen to

devem ser detcr8inadas por quatro fatores:

tecnol~gia disponível e objetivos da administraç50 ..Esta

especificaç50 de prioridades no sentido de direcionar os esfurços

de qualquer mitoda de planejamento de sistemas de informaç50,

qlJ.C,
. ,..n c~ \.1 I S:':i.C: de a administraç50 n50 POcli:::

espcrar pelus F2sultados a longo prazo ..



BIBLIOTECA KARl A. BOEOECKER
;'t,.

5.·- A PROPOSTA1"ÍETODOLllGICA -' Ut·1(.:1 ABORDt'lGE1'í INTEGRADA

5.1 A importAncia de um modelo integrado

,
i", necessário. no estabelecimento de uma estrututa para ()

planejamento de sistemai de informa~Zo, trabalhar com modelos que

~inter-relacion~mento planejamen~o estratégico

planejamento de sistemas. de forma que o modelo de sistemas de

informa~3es retrate uma estratégia de desenvolvimento de sistemas

dentro do contexto das estratégias do neg6cio como um todo.

Para ratificar o anteriormente exposto. E:·rltE·:'ncir:::'ino-::; qu.c.:' SE·j<:·~

consid~rar a afirmaçâo

<:20) , "Nosso trabalho nâo e simplesmente

sistemas elegantes, .
(.~.

resblver problemas empresariais.

software mais eficientes é jomente-uma parte do problema. O

aspecto maiS importante ( fazer a informaçâo "trabalhar" para os

informaç3es em seu pleno potencial sâo recebidas e remet idas aos
".' ..r In:::i. 1";:;. i E'::~() iJ.IH

os elementos mais Importantes".



IHe''';IHo que o planejamento . .1 o ••

UI:.:: de

qlj.C

do setor na empresa,

sobre o futuro da organizaçâo como um todo.

Desta forma, nâo serâo os sistemas de informaçâo que determinarâo

ti perfil da organi~açâo, e sim ao contrário, sera a organizaçâo,

c-ri'! ·-Fu.n 1:;: S\C) dos seus obje~ivos e .estratcigias, que modelará um

serviço de informaç3es que a refletirá e impulsionarj.

Do .mesmo modo Dias (35) referindo-se ao assunto diz:

sistem0s de informaçâo em uma organizaçâo ci definir uma estrutura

de sistemas que traga o maior benef{cio poss{vcl à organizaçâo e

que a ajude a operar de maneira eficaz. Para isto ci necessário um

< o (.?; n C) o::; ':~. (:1 ) .}

ob J et i \/0'''" do est ilo gerencial c do

Para obter sucesso, os sistemas de informaçJo devem

()r i (::.-,",t :;;·I., ..······:;;Jz·:·
,

(:".i:' i::':' :::~ ';:; ."!.-.
'.. 1'::'.

acrescenta posteriormente, "Aelaboraçâo deste plcüio

1J.ln".•. •. 1 •••
ULI

o.t _ .UI,,:

• ',." n

(j ir :J ~.":i.n 1- i: :;;i, ,; :3. C) u

Assim sendo, dada a import1ncia dos sistemas de inf6rmaçâo, estes

d (-?: 'v' E: r' f:~o ::":1.0

p 1:::\n E J ;::\ili0:nto estrat~gico da organizaçâo, d ev endc ad o t ,,1.1"

mEtodologia comum de pla~ejamenton

'3 ].



P 1'- in c í p i o s e P Ir e In i ssas bI..·:; i c a s

que uma metodologia de planejamento de sistemas de

qU.t::;

as organizaç3es usuarias dos sistemas de informaçSo, a

de outras contFibui~3es objetivas, d :::l. q 11 C: 1 :"i. ';:;

F,elacionadas ao uso mais eficiente do computador.

. c (J ri '::~t: :::i. t: ::;",....':::.c·:' qu.':·::

cont~ibuiç3es devem ser materializadas atrav0s da observaçSo dos

s0guinte~ princípios e premissas fundamentais:

P Ir inC í p i 05

Independ0ncia dos sistemas

estrutura organizacional

F s;t i2 P Ir i n C r p i o define o sistema de informaçio, qllC'

seus dados sejam independen~es da estrutura da empresa.

.,
(':"'-/"U J: j ..~.. . ti . ':':1, c! (.:.:, c OiH

. '"
0(" iJ :"'.n I .: ,} l:~,}o , C I"C':;;C i men t o,

press3es externas, POI" descnvolvimento e
..• .1.. o ••

I::: 1_ l_o "

D·::; sistemas descnvolvidos com base na estrutura Oi" iJ "·'.n i ;:::"i.C ion "".1 ,

a10mda difícil manutençSo (ti2mpo e custo), fica~So rapidamente

~ultrapassados· pela nova rcalidade.



o fator chave dessa independência baseia-se na ident ificaçâo dos

processos da empresa. Uma clava identlficaçâo permit irá:

Separar os sistemas da estrutura;

Compreender melhor o funcLonamenlo da organizaçâo;

Direcionar o esforço do planejamento;

.- Priorizar os sistemas planejados;
. . ,.recursos OisponlvelS (sis~emas planejados e atuais);

Definir os dados necessJ~ios;

planeJamento gerencial d o P i" o c e ~::.'::;o c o n t 1'"01 ,,2

Perspectiva global • N

o r' g Cl. n- I i: :;:1. ç: :::1. o

';:;(-::~JIH(·,:n t o 0,1 •••1..1,.:1,

organizaçâo para qual o planejamento será direcionado. ()

f":'n foCju.c· :::\.inp 1.o e da "alta administraçâo· onde ci caracterizado o

envolvimento de m01tiplas areas funcionais.

uma divisâo, uma filial,

(·:,t c D

3) Análise de cima para baixo 'top-do~n) e implementaçâo de baixo

. r,
1•./ ('5::").0 .. ! 0'0

UI::: Z,,',n i

0.0: o.f •..
'~J t '.l U

nâo O resultado de pla~eJamento c: C) iHL)

deve-se ao fato de que foram desenvolvidas no ~nfoque



· N

1). m;). '-./ I ';;;;.:\o (en -FOCJIJ.C)

alta e abrangente da empresa •

.,' ,
L In n <;1., o planejamento de

in-FormaçJd ou de urna rede • .1 0.0

I.J I::: d ev e

•• 1 •••
U ~:: cima para baixo (enfoque top-down), C)

envolvimento de toda a empresa e possibilitando uma ampla visJo

da mesma (da visJo gEral até o n{vel de detalhe).

os obJet ivos da empresa em necessidades de in-FormaçJo.

PI'-i2m i s s a s

i) Devido ct importância crescente do planejamento de sistemas de

informaçJo nas organizaç3es, :::1.1 t ::~.

administraçJo durante todo o processo e e5sencial~

necessidades da açao Ulú:",.

determinada sâo muito espec{ficas e Farticulares,
1. ()~J o (~. c)b ':/ i o qlJ.C·

informaçâo para tal situaçâo nâo pode ser cumprida em urna
t.!.t i 1. o uso de "técnicas universais e generalizadas.

orientaçâo deve ser situaçâo espec{ifica

que para técnicas



sem d~vida e imposs{vel em tese conceber um sistema

',;oh qu :,,1. i \,'quG j"

sendo ncccssário cntSo um ·cnfoque cont ingencial".

5) Se o objetivo ~ltimo dos sistcmas de informaçSo e a eficácia

deve levar em consideraçSo

? di2er, a correta consideraçSo dcssas

variávcis ? fundamental para o succsso de sistemas .J _'o

1• .11:::

q IJ. E:' muitos dos problemas serSo comportamentais ao . ,
I n ··/e·~; de

fen8menos t?cnicos.

6) Os sistemas de informaçSo devem suportar as metas e objetivos
. ,',

() { •• o ~:JZ:"I. ri I ~:.:.:::':1.I~:~':'.ti li

de informaçSo devem manter indc.:·pcnclEnci:"'.

estrutuFaoFganizacional e consequentemente capazes de sobreviver

as suas mudanças.

consistente para toda a . r,
(j f' ~J~':i.n I i:~':'j.f.j: ::':\ (J 11

C'f::-
...! •..!



5.3 O modelo proposto

5.3.1 CQnsideFa~5es PFelimina~es

. , .
IniCiO dD uso do computador na empresa,

()';~. profissionais da área preparavam-se para a

i mp"1 :;;I.n t :;;ú;;: ~;o . • b IJ. '::; i 1""1e~:;'::; c: o m P I.J.t e I"

(-;: '::; ":::. (-'::' c COIHI.J.m

.... ":':'m
. ,.~

o Ir9 c\ n I -;;":::1.1';: (, e '", Ci p "1 ::::'.1""1 e j :"·'.iHento
Nnao c om o

[)c-:- acordo com Torres (99), o ambiente empresarial caracterizado

:;:i. n 1:: (.:.; i"i C) 1" IHf:ri t e
••• 0.0 ) ••• _~

1.. -::ll.. I:.:: a d:cada de 50) por qlJ.e

o.f 0.0 •••

u u·"'

(a part ir da d:cada de 50), e com maior &nfase n o s

In:,,'. i 5 . Ir ec ':;:'n t e·o=:·, o mundo vem viVendo 1J.ln:;;I. de

lJ.m:;;I.

mu i t.o- lúD. is . .! o,,i..IU

on d i!:: a discont inuidade deve ~:; (':'1"

,::-!
·..iU



- - - -- -
- -

- - CRESCIMENTO- CRESCIMENTO
NEGÓCIO

1 .. GRADUAL - GRADUAL•.. •..

- - - - --- - - CRESCIMENTO-
NEGÓCIO

CRESCIMENTO
2 .. GRADUAL .. GRADUAL•... •..

VISÃO " CONSERVADORA - GRADUALISTA "

Figuta 5.1. - POSTURA EMPRESARIAL NA ATIVIDADE DE PLANEJAMENTO (99)

FUTURO

MUNDOMUNDO
NO

HOJE·

VISÃO " RADICALISTA·"

Figura 5.2. - POSTURA EMPRESARIAL NA ATIVIDADE DE PLANEJAMENTO (99)

!~'T
-.j/



A maioria das amprasas com rápido crase imanto santam

informa~âo sâo inadaquados para suportar

astratégias de neg6cio.

.. 1 •.. o.,

U·::I.'::;, apontadas geralmenta i n c: Lu em
Nn (;'!.c)

adaquado ou satisfat6rio,

participaçâo e envolvimanto dos usuários, etc.

Essas dificuldades,

~ por isso, qua eonsidaramos que o planejamento como o primairo e

mais importanta passo para o sucesso dos sistemas da informaçâo.

Consequentemanta _"proposta deste modelo (enfoque integrador) ,
(.:,

dirigir a atançâo para o papel fundamantal que tem o planejamentG

astratégico para o dasenvolvimento de sistemas de informa~Ses a

seu necassárlo intar-relacionamento. espccialmenta num contexto

caracterizado pelo rápido crescimento da or9anizaçâo.

5.3.2 Enfoque conceitual

Enquanto organizaçSes mais desenvolvidas podem planejar "!:; E':' 11 s

.. t. ...UI:.:." informaçâo baseados num crescimento

as organizaçSes com um rápido crescimento nao podem

usar exclusivamente o ambiente empresarial corrente (c r"e",;ci mcn 1:: o

como base para seu futuro planejamento f;',:'

necessidades do neg6cio previstas que deve suportar.

58



o inter-relacionamento ou acoplamento do plano de sistemas ao

plano estratégico da organiza(io é o fator fundamental no suce~so

do planejamento de sistemas.

Com a falta de uma caracteriza~io bem definida do cenário que

descreve o ambiente de processamento de dados onde serio

projetados e operados os sistemas,

serio muito reduzidas.

as possibilidades de sucesso

Assim, para definir o futuro ambiente onde serio operados os

sistemas, o planejamento deve ser iniciado sob um enfoque de

cima para baixo· <top-down).

ci essencial que os tomadores de decis3es estratégicas estejam

envolvidos desde o início do processo de planejamento de sistemas

De igual importincia que o envolvimento e o compromisso da alta

administraçio para com o plano de sistemas, ~ o envolvimento e o

compromisso dos usuJrios para o desenho dos sistemas. No mesmo

sentido, assim como uma aplicaçio ou um sistema específico deve

satisfazer as espectativas dos usuários, o plano de sistemas deve

especificar as aplicaç3es necessJrias para satisfazer ~.s

espectativas da alta administra,io com rela,io as necessidades

dos neg6cios.

partir de necessidades correntes, porém, o elemento chave para a

Necessariamente, devemos considerar que para o planejamento de

sistemas muitas das necessidades futuras podem ser projetadas a

falha dos mesmos, resulta da nio antecipaçio das necessidades

futuras.
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5.3. 3 I~S f a s e s

diversas proposiçSes apresentadas no amplo contexto

de sistemas de podemos caracterizar um mod.:::lo

de p 1:::1. n (.:.:.j ::tinen t o estrat~gico e planejamento de

s i st emas CCiiHO 1.I.iH conjunto d i nâm ico cOlnpo·::;t;od:;:i.~:; ·::;(·::gl.Lint.:~·::;

(figU.i'"cl.!;5.3):

d i:~·:ri ri i ç: GC)

- IdentificaçSo dos fatores críticos de sucesso;

d o s sistemas (definiçSo das necessidades de

~nformaçSo e determinaçSo das prioridades).

as fases que caracterizam o modelo integrado nio se

ou. c· .:::.t c\ n qu e·:;; ; pc1.o

desenvolvidas de forma sequencial ou simultânea.

eventos de diferentes fases interagem, podendo determinar

o processo { dinâmico, no sentido de que sua execuçao

linear e rigidamente sequencial. A ordem de execuçâo das fases ~

tamb~m influenciada por uma permanente avaliaçio que se promo0e a



ANÁLISE NECESSIDADES
r-- •.. DE t-•..

AMBIENTAL INFORMAÇÃO
I FATORES

I PLANO DEI
I

~ DE I r-. SISTEMAS
I CHAVE

I (RESULTADOS)• SUCESSO i
OBJETIVOS r-- •. PRIORIDADES t-

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO PLANEJAMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Figura 5.3. - ABORDAGEM GERAL DO MODELO INTEGRADOR ( PLANO ESTRATÉGICO - PLANO DE SISTEMAS)
i



1) Diagn6stico estratégico (anil ise ambiental
.ob J et ivo s )

e definição de

o início do processo de planejamento de sistemas começa pela

informaçio referente ~s mudanças do ambiente da

or s an iza(j:~\o. No processo de planejamento estratégico, o ambiente

da organizaçio é continuamente explorado para a identificaçio de

qualquer alteraçio no aspecto econ3mico, político, social, legal,

tecnológico, (·;.,t.c que possa afetar seu desempenho ..

alteraçSes sio usadas para modelara estratégia da organizaçio.

Com menos frequincia, d i t as mud an ç el.s
,.,

5::\0 exploradas de forma

guiar o desenvolvimento de sistemas.

informaçio deve estar disponível para o processo de

planejamento de sistemas com o objetivo de poder desenvolver o

plano de sistemas, e fundamentalmente um plano que possa ser

coordenado com outros desenvolvimentos estratégicos. (.:\·5S i IH,

questio chave esti em integrar o mais estreitamente possível a

estratégia da organização e o planejamento de sistemas de

permitindo que o fluxo de informaç3es do processo de

planejamento estratégico para o processo de sistemas forneça

exp l i c.it amcn t e a s 'liiud<3.nç<.-l.·::;que estio "sen do t omad as na estr<3.tégia

Todo o processo porém, deve possibil itar seu

funcionamento em sentido contririo, as mud an cas ou

facilidades no ambiente de processamento de dados podem causar

mudanças na estratégia da organizaçJo.

Os (tens abaixo relacionados podem ser usados como um guia para o

desenvolvimento desta' fage~
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(fatores sobre os quais a organizaçio tem pouco ou

nenhum controle);

(planos e projetos, calendários, recursos, etc);

Avaliaçio e controle (relat6rios e resultados dos projetos);

(pr·CldlJ.tC)';:;, "1 C) C ;::".I i z: ,,'(ç: ~Í.D

I?~·tc: ) i

Obj E"t i IVI()";;) c)b J (·:·:·t i \JD'~; e metas de toda a ~mpr~sa e de

cada linha de produtC).

Sistemas de informa~~o

- MissZo e objet ivosi

Jisponibil idade de de: de

cI ::vj os );

Principais sistemas em operaçio ou planejados;

Problemas chave e desafiDs (novas tecnologias, tend&ncjas, etc)

finalidade d~sta faSE 6 reVEr a

integraçZo ou suporte dos sistemas dE infDrma~io"

Identificaç~o dos •• 1 _.
UJ.::

A atividade essEncial dentro ciD prOCESSO dE p"1anEJamenib e a

idEntificaçio dos fatorES cr{ticos dE SUCESSD.



N

S;:;'I.C) con'::;ide 1" "ldos;
necessidades de informaçâo.

o m~todo desenvolvido por Rockart (90) e recentemente aplicado

área de sistemas de informaçâo, considera os res para

como sE,:'nclo: IJ, m n i.l.ln t:.:: I" o '1 i IH i t a d o d e C)':;;

se satisfat6rios, poderâo assegurar (J '::> iJ. c c;: ':::.So

competitivo da performance da • rI 11or El :::':.n i .: cl.I~::;':"i. D u

Em outras palavras, sâo areas que devem ser o alvo de constante e
, r,

~l '( E n ç: ~").C) dos tomadores de decisâo, com o objié.:,ti',,/ode

o sistema de informaçâo sobre o que permite distinguir

entre sucesso ou insucesso.

N

':::'(':l,() dep.-::.'ndendodos; eventos qUE alteram a

atuaçâo da oFganizaçâo (meio ambiente, evoluçâo do neg6cio. etc,.

A definiçâo dos pontos críticos ou prioritários a serEm atendidos

pela area de sistemas ~ sem lugar de dJvida a atividade IH:::\ i s

i mport an t c desenvo'1vimento do ou <:1,

alocaçâo dos recursos necessários.

g ';::1" ,,1.1 mr:'nti::" , r,
n,~'(c) nenhum m~todo estruturado para

a definiçâo dessas prioridades, scnd o

definida de maneira subJet iva E influenciada por diversos tipos

de pressões (usuários, modismos tecno16gicos, etc).

aplicaçâo do m~todo dos res em sistemas .,10,0

Ui;:; p':::l"m i te

identificar os pontos fundamentais de loda a organizaçâo,

interferência de sistemas ou recursos dando assim a oportunidade

de desenvolver sistemas eficazes que possibilitem a aten~âo as

diferente~ áreas em suas necessidades mais cr(t icas.



b "l-"il:::<:lc/"I. nos; FCS sicgundo

Colangelo Filho (27), tr&s 6bJetivos principais: • aux í 1 i o no

p r o c0:·SSCi global de planejamento, ident ificaç~o das necessidades

informacionais e identificaç~o de .oportunidades para a utilizaç~o

de t e C n o lei g i <:1. s; d e i n f o r m:;~t i c ,,-I .••

CCim o prop6sito de ajudar a local Izar os FeS da organiza~~o e dar

um razoável grau oe segurança de modo que todos eles tenham sido

foram desenvolvidos diversos lud·t od 0':::· 11

apresentamos dois deles com a intençâo de serem utilizados c OlHO

um guia geral e nSo como fontes definitivas.

~) E-:- g IJ.n d o R o c k ::;1_ 1'- t (?O) J
r'

-::; ~:'1.C) ~~·I.S fontes principais:

..! ...
J.j.::I. ind~stria ou ramo de negocIo (b:::í_,,:_ i c 0-,:;-

para todas as empresas atuando no mesmo setor);

Ci.";)mp.;:.-tit ive,

Fa t ore s tempoi--:::\i~,;Cd i Li c i Lm en t « dr:.-:-tect:::í.VEisCI_ p('·ioi'-i).

SI:":' :::J lJ. n d o os res SE encontram nos aspectos

no rElacionamento da emprEsa com o ambiente em

e podEm dEcorrer di~Etamente desse rElacionamento" •• ,

ou das oPEraç3es básicas da empresa, ou das caractErísticas

categoria de produtos importantes pelo

In (-;Ir C ::;1. d Ci· "



o autor resume as principais fontes como sendo:

básicas e utilidades

pelos consumidores);

Relaç3es da empresa com o mercado;

Processos. tecnologias e custos;

Análise dos insumos vitais;

- Capacidade de rrodu~âo;

Rela~3es da empresa com o macro ambiente;

- Espaços Estrat?gicos t,':IH FC~:).

:] :. Cara~teriza~âo dos sitemas (defini~âo necessidades de

informaçâo e determinaçâo das prioridades)

•• 10_0 •••
I..li...!":::. fatores criticos de sucesso c um m?todo cuja

para o levantamento das ..1 _ .•.. : _. ':.1 0'_ .,'

U l:;.'L I .~:-1_11::: '::i

significativas - relevantes ou outros fatores que

usados na derivaçZo das necessidades de informaçâo. Em

esse mcitodo delimita o 1fubito do problema para identificar quais

sâ~ as necessidades de informaçâo para se chegar às decis3es.

Baseados nos FCS. o modelo propostó está direcionado para o

entEndimento global do neg6cio e para a definiçâo das informaç3es

necessárias ao gerenciamento do mesmo.

o prop6sito da primeira at ividade desta fase d oc IJ,liiEn t "u'-

..! -..
U I:::

• _I _,
U-::i.

. r,
o 1'-9 ::;1. ri i Z ::;!. ç: :::\O •

'I~i
I
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Suas principais tarefas $io:

Levantamento dos sistemas de informai3es (automatizados ou

não) j

Desenvolvimento dos sistemas "alvo· (tendo como base aos FCS e

informa~3es correntes);

- Identificaçio das necessidades dos sistemas ·alvo· (objetivos,

necess i d <1<:1es , ireas e processos beneficiados, Plr inc i p a i s

u su ár ios, "PI"'OPlr i e t ár io " , FCS relacionados,

vo lume s es t i mad os , et c) •

A segunda atividade desta fase tem como objetivo determinar as

prioridades para a implantação dos sistemas de in+ormac âo .. o

m~todo dos FCS permitiu um avan~o significativo dos crit~rios

para a avalia~ão de um sistema .. Ass i m , a eficácia de um sistema

não ~ avaliada dentro do pr6prio sistema, mas sim, com qúe srau

de adequaçio, r en t ab i 1 id ad e e segurania ele a t e n d e

rre cess idades Plr iar it ár ias da or san iza(;-eã·o,~ d-iz er- seus FCS~_

A avaliação das alternativas tradicionais de custos, benefícios e

riscos são analis~dos 12m funião dos FCS e não isoladamente ..

Para ajudar à avaliação desses par~metros, tem sido desenvolvidos

di VETSOS instrumentos de cálculo que permitam uma análise de

·cotação· desses critérios ..

Uma vez que os dados estão sendo tratados como um recurso da

a administração deve estar apta para avaliar os

projetos de sistemas de informação da mesma forma que outros

projetos de recursos são avaliados.
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a determina~~o das prioridaJes,

{tens básicos de um roteiro util izado pela IBM (57):

Benefrcios potenciais lClngo

c CiIHpf::t .i t i V:"I.;' i

Impacto sobre o , .
n f;'·:· iJ (J c I o i!:: c Li n 1:1Ini c c\ .::; ,

Plruo:;'I.b i 1 i cI:;:,.clc·de: .:;; IJ. C c·;:; .:;:.o ( c 1 i IH:"l P Cl 1 r t i c u

t~cnica e urganizacional, di ·:;;POi') r 'v' C i Si,

riscus, Extens~o elE implcmenta~~(), pr~-reqlJ.isitoS)i

Demanda (valur das aplicaç3es existentes, relaç3es cum uutras
n J.J.IHEi'· C) . .1 ...

Ui;:: IJ.·;;; 1..1.:::\I'· i os ,

4) A formulaç~o cio plano de sistemas de informaçâo

: ,' .
I I... ~;I.U ~;~. I~ C)niU C)

descreve os projetCls necessários para obter c/ou desenvolver ClS

informaç~o componentes da alternativa selecionacla,
Nsem as pressoes i n 0:: v i t :::).'v' e i s· q 11 "i.nd o d o d e s e ri V o.lv-i-nrcn Co de IJ.IH

sistema Específico.

ielentificaçZo dos fatores chave de

plano dE sistemas de informaç3es favorece o aumento da

área de duas furmas: primeiro definindo as necessidades -( ,..
UI.:::

informaç3es e seglJ.ndo auxiliando os crit~rios para a determinaç~o

é8



Desta maneira, o plano de sistemas baseado no diagn6stico
estratégico (processo de planejamento estratégico) direciona a
eatratégia da área de informática; reavaliando as necessidades de

informaç3es, identificando os sistemas seus inter-
rElacionamentos e determinando as prioridades.

Cada organizaç~o aprEsenta caracter{sticas diferenciadoras ou

exclusivas no seu plano de sistemas, em fun~~o do seu porte, da
cultura - experiincia de informática e da at i~idade principal ou
fim.

Entre outras caracter{sticas, é conveniente que o plano de
sistemas apresente:

Ficil leitura;

- Claro entendimento;

Linguagem essencialmente "ex~cut iva" e n~o "técnica";

- Vis~o global e nio detalhada (aceptaçio e aprovaçio da alta

administraçio);

- Enfoque 16gico -e nao f{sicon
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6.- CONCLUS6ES FINAIS

É in que s t i CHi c~ve l o avanço da tecnologia de informaç~o CTI> e a
sob Ir (.:: l:: ud o,

n~o há d0vidas sobre seu grande potencial de uso como

estratégico· de hoje em diante.

C) ":::- Cr b t i d o ";;;

causadas pela sua util izaç~o,

p r' e j i.J. í ;,::Ci~:;•

que o processo de idenli{icaç~o dos

um estreito relacionamentci com

elaborou-se um estudo amplo e gen(ricu

para o planejamento d!,::· Cl 1:::

gerenciais na organizaç~o.

T E" n t o IJ..... ':~(.:"J

sobre a importância Jhl informaç~o e a evoluç~o do desenvolvimento

ressaltando alguns dos principais

aspectos da situaçio do processo de planejamento de sistemas.

Diante do quadro apresentado,

t rab all.o as div0rsas abordagens sobre P 1. :::i.i""! E j :::I.IHc·n to

Estratégico de sistemas de informa~~o, caractErizando desta forma

U.iH cn Po qu c que PErmitE uma melhor

relaçio entre o planejamento estrat(gico e o
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A utilizaçio do recurso informaçio tem crescido a cada dia e sua

análise tornada cada vez mais exigente.

informaçio está sendo utilizado ~ controlado.

AS~iim.

da mesma maneira

. que o sio todos os recursos da organizaçio.

Caracterizada a informaç~o como recurso institucional e analisado

seu processo de planejamento para determinar melhor'

utilizaçio. obteve-se uma possrvel abordagem para a definiçio das

informacionais de acordo com os objetivos da

BenefIcios

Espera-se com a utilizaçgo do enfoque apresentadb que possam ser

obtidos entre outros benef{cios os seguintes:

Sistemas consistentes com os objetivos organizacionaisi

independentes

ors an izac i on a 1 ;

- Sistemas mais orientados para o atendimento das necessidades

dos usuários do que 'para a eficiincia técnica do equipamento;

- Melhora do processo de planejamento de informaçgo para suportar

organizaçio mais eficientemente e utilizar me 1 h 01'- os

- Aumento da eficácia do processo decis6rio. na medida em que as,

informaç3es mais relevantes sgo direcionadas para as suas áreas

crrticas de tomada de decisgoi
-'Antecipaçio das futuras necessidades de informaçâoi

7i



mais acelerado dos investimentos realizados na área de

sistemas de informa~3esi

i n c 01'- P o I" <.~.n d o a vis~o da alta administra~~o

a t en d imon t o
" ,
(.-1. ~; ~·:·I.,r- (~:. <:'1. ~:~ E:" ( :::tC OI" d o n:::t';:;

necessidades e prioridades do desenvolvimento de sistemas);

dc médio e longo prazo com recursos

li;;I, i OI'" envolvimento e compromisso do n í v el

- Integraç~o dos grupos de planejamento estrat0gico e de sistemas

(tarefa - esforço conjunto - modelo de sistemas d(

contexto da organizaç~o como um todo~n

D i f i cu l da.d e s

A experifncia de profissionais de informática 0:

a identificaç~o de alguns problemas,

dificultar ou até inviabilizar todo um plano de sistemas,

do o.f o-o
UI::: d':;"pcnde

somente ela qual idade do m(todo.

En t r e ~.~.':::. '"lo'" :~1.z()f!:: ':::. (externas-internas) qlJ.e p o de m

'insucesso', destacam-se as seguintes:

r-
:~i.j~:()e '::~r:-:.:' d (."::,c i ':;:.é~E' ':; c: o in p (:~(.::in (] p 1~i.nc: j ::":\Irtcn t C) d i:~'

P CiI..lC o e assistcmáticas (abordagem

tesoIu~~o de problemas);

,".-)
" I':'.



A identificaçâo da nãu

? geralmente, realizada à vista dos objet ivus da organiza~âo

(aplicaç3es selecionadas

~:)obD ponto de vista de real izaçâo ..i 0.0 0'0

UI_I';:)

objetivos organizacionais, ,
e muito maior a concentraçâo de

aplitaç3es de processamento de dados, que hoje se observa,

areas - meio das c on t :;;\b i 1. i d ~).d (.:.:,) •••• ' •• ".0 ••.

1:.:: 1.. 1._ / } du

que em outras áreas com potencial mais elevado de retorno sobre

[,;:,t:;;.,bf,:'lecim.:;:nto crit?rios mais orientados f:::-F i c i Dne: i <o'.

de processaamento, d.'i::(,:,:·nd i ji'I(':':'ii :.: .: .i
I.,'

necessidades dos , .
iJ. '::; ij :::'!, !,,, I C.I .~:. )

qual idade das decis3es (eficácia);

c' d r;:: l: ;:.~,lh a d :::i, s;

face à disponibil idade de temPD e necessidades

9E:I"EnC i "i, i ':;;i

confiabil idade de informaç3es e aproveitamento potencial d f::

uma rede de sistemas de

os r e dun d ânc i <:\ d e

informa~3es fornecidas pelos sistemas, estâo aumentadosi

d(·:·:' ii:: c omp rom i ':;;':~o

Pouco envolvimento do usuário em rElaçâo ao dESEnvolvimento do
.J 0_UI,,: de

responsabilidadE para os "t?cnicos")i

"7.-,
/ '.:i



·..... 1..)F:~1oc i da d E das mudanças ambientais em que a

Imp 1 an t "·I.Ç: ~~o

Exclusivamente a deseja de um determinado grupo (hecessidade

~ DEf~niçâa das necessidades de informaçâo por parte do grupo de

deVEria SEr na area de planejamento da empresa).

Do anteriormente exposto é possível concluiF que:

P<:1.1'·:"·'. ..1 ...1..1-:.:,

ql.i':..

para o desenvolvimento harmBnico d::".

• No V' ::;J ::':i.l"i i-. ~:.:: :;:'1. ç ::';'1, () I

, .
n(::fjoc ((J~:; o planEjamento estratégico dE

processo decis6rio

intimamente relacionada ao suporte dos si st Em<::\':;,

informaçâo da organiza~âoi

e:..~:.P i"::: c: i .p i c :::1. d () ·F u.n i';. ~{Ci

o planejamento de sistemas de informaçâo na organizaçâo,

especificas de sua gestâo, d E.:'-./E' • () 1 h::;\(""' li

como uma estrutura ligada, em que seus sistemas de

interagem entre si e com SEU mEio ambientE, rEalimemtando-se e

74
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(modelo integrado de natureza dinâmica. muda com ~ organizaçJo

e, portanto. varia conl inuamente no tempo);

E necess1rio separar a funçâo de planejamento de

informaç3es, da sua EXECUçâo;

de p 1. "I. n (.,:.j ;::i.IH I;:; n t o (.:.:.

o planejamento de sistemas;

- O i.ntEr-rElacionamEnto EntrE o planEjamEnto Estrat0gico da

organiza~âo e o planEjamento estrat~gico de sistemas de

informaçJo continuar1 a ganhar () p 1<:,.no .J 0'0

U':::

nE96cios para o futuro. sEr1 dificilmEnte vi1v~1. SEm o apoio de

um sistEma dE informaçSo cuidadosamentE planEjado.

ciclo 910b"1.1
• N

Dlr9<":"l.n I ;;:.aç:"·I.O;

informa~~o gerencial 0 tanto mais I:::' -F i c i (.::n t .:-z· (.:.:,

Eficaz quanto maior for a visJo gerEncial Cocorr2ncia de

na organiza~Jo como um todo);

AumE~tam as possibilidadEs. da organizaçâo conhecer E manter as

reais necessidades de informaçJo (como conjunto), assim como a

avaliaçJo sistem1tica e cont Inua destas necessidades;

A
\..l

'"'na o

uma estrat0gia SEm planejamento e, nâo existem planos
I

en x: .;.:·:·nd i inento d:':l. . '"'o I···'·~J::J n t i:~).,:;:~~·I.(J f::'

·""I'r::'
" ~!



.--i

- Nâo existe um "ideal" planejamento estrat0gico para sistemas

de informaç3es gerenciais, e sim uma estrat0gia "adequada" para

cada situaçâo (enfoque contingenciaI);

Nâo 0 poss{vel ignorar as dificuldades (condiç3es ambientais)

que podem levar ao fracasso qualquer m0todo de planejamento de

sistemas de informaç3es gerenciais.

F i ri :::i. I lú (.:.:.nt C: , (.:.:. necessário esclarecer que este trabalho ·ro i 1J.lú

primeiro esforço, e certa liberdade foi permit ida nâo incluindo-

inter-relaç3es mais complexas, OI.!. f:0.C i Lmen t e

entend{veis ~ nossa percepçâo.

,
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